
Futura escola superior
em fase de concurso público
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22.800 milhões de euros para 2011

Assuntos militares tratados localmente

Recolha de objectos de grande porte

Novas taxas de Urbanização e Edificação

Alvarinho e fumeiro mostram excelência

Vinho Alvarinho vai ter concurso internacional

Iniciativas promoveram gastronomia local

Município reafirma presença na BTL

Turismo vai ter observatório

Museu de Cinema dedica exposição a Ingmar Bergman

Panda gravou no Museu

Tásse a ler termina com balanço positivo

Alberto S. Santos apresentou romance

Rapaziadas teatrais estreou em Parada

Iniciativas Aproximarte

Música em encontro

Urze em seminário

Associações em caminhada

Carnaval das escolas premiado

Idosos festejaram entrudo

Serviços educativos promovem actividades

Incentivos atribuídos à formação

Centro de Estágios atrai equipas nacionais e estrangeiras

CPCJ intervem preventivamente

Termas do Peso em intervenção

Sistemas de água e saneamento são investimento prioritário

EN 202 com acesso pedonal

Iluminação do Centro Histórico renovada

Nova escola superior em concurso

Margens do Rio Minho Intervencionadas

Estudo aporta conteúdos SIG a Lamas

Paisagem ecológica e cultural dinamizada

Município constituiu “Cura Aquae – Termas de Melgaço E.M.”
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O momento em que vivemos exige de todos nós grande determinação e esforço para enfrentar enormes dificuldades.

Apesar das adversidades encaramos com confiança o futuro, impõe-se uma redução da despesa pública na proporção da 

diminuição de receitas, mas vamos continuar a investir em sectores que consideramos muito importantes para a qualidade de vida 

e para a vida económica e social dos melgacenses.

Estamos a investir ou em vias de iniciar investimentos em áreas tão importantes como: o saneamento básico, procurando a 

cobertura total do Município; a educação, com a criação e construção da escola superior de desporto, consolidando e ampliando 

a oferta do Ensino Superior público em Melgaço; e a recuperação das Termas do Peso aproveitando um recurso natural até agora 

desperdiçado e animando a economia criando emprego.

Nestes empreendimentos em infraestruturas, educação e na economia, estamos a investir cerca de 15.000.000€ que obrigam a 

um grande esforço financeiro Municipal numa fase de crise nacional que está a ter reflexos enormes nas finanças dos municípios.

Em suma, apesar da crise, Melgaço prossegue a sua trajectória, rumo a um futuro melhor para todos os melgacenses.

O Presidente da Câmara Municipal

António Rui Esteves Solheiro
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22.800 MILHÕES DE EUROS PARA 2011

A crise financeira e económica que hoje o 
mundo atravessa está a ter reflexos enormes 
no nosso país obrigando a aplicar medidas de 
grande austeridade com consequências óbvias 
na vida dos Municípios Portugueses. Com 
o PEC II e o orçamento para 2011 o Estado 
transfere menos 227 milhões de euros para as 
autarquias provocando grandes dificuldades 
financeiras aos Municípios. Melgaço não e 
excepção e vê diminuídas as transferências de 
Estado em 600.917 euros.
Naturalmente que esta situação nos obriga a 
alguns cortes no investimento e a concentrar 
os nossos limitados recursos financeiros no 
financiamento de obras comparticipadas pelo 
QREN.
O Orçamento e PPI que apresentamos 
reflectem esta nova realidade.

Planeamento e ordenamento 
do território
Os trabalhos de revisão do Plano Director 
Municipal, agora a ser inteiramente realizados 
pelos serviços da Câmara Municipal, estão em 
fase de compilação dos dossiers relativos às 
diversas servidões administrativas e restrições 
de utilidade pública que têm expressão no 
território, adaptando-os em conformidade 
com as alterações legislativas que ocorreram 

recentemente e à proposta de ordenamento 
idealizada para o concelho, tendo em vista 
a sua aprovação pelas diversas entidades 
que tutelam essas servidões e restrições 
(condicionantes à ocupação do território).
O Plano de Pormenor de Monte Prado, 

que pretende harmonizar o conjunto de 
equipamentos já existentes na zona com novas 
valências, como o Golfe e a Escola Superior 
de Desporto (com projecto de execução já 
realizado), continua a ser trabalhado pelos 
serviços técnicos procurando compatibilizá-lo 

RECEITA DESPESA

Corrente 9.015.480€ 8.892.124€

Capital 13.830.694€ 13.954.050€

TOTAL 22.846.174€ 22.846.174€

com a proposta de PDM e com as orientações 
das entidades que tutelam as condicionantes 
actualmente existentes no local, de modo a 
que possa ser ultimado assim que o processo 
de revisão do PDM esteja concluído.
O PDM prevê ainda a definição de uma 
unidade operativa de planeamento e gestão 
para a zona de Eiró, destinada a melhorar as 
infra-estruturas locais, e outra para a zona do 
Peso, com vista a revitalizar a zona envolvente 
ao espaço termal que o município está a 
recuperar.

Cultura e recuperação do património
Uma das nossas prioridades é dar continuidade 
à política cultural que temos vindo a desenvolver, 
a dinamizar e a divulgar. Salientamos a criação 
ao longo destes anos dos diferentes espaços 
culturais (Casa da Cultura/Biblioteca Municipal, 
Núcleo Museológico da Torre de Menagem, 
Núcleo Museológico de Castro Laboreiro, 
Arquivo Municipal, Porta de Lamas de Mouro, 
Museu de Cinema e Espaço Museológico 
Memória e Fronteira). Com a criação destes 
espaços museológicos, ambicionamos dar a 
conhecer a todos aqueles que nos visitam, a 
nossa identidade cultural e a nossa história.
Continuamos a apostar cada vez mais nas 
novas tecnologias associadas aos espaços 
museológicos, pois através do Museu Digital 
todas as nossas colecções, museus, eventos, 
património histórico, estão disponíveis para 
todos os interessados nestas questões de 
qualquer parte do mundo.
Continuamos a cuidar o nosso património 
construído de modo a transmitir às gerações 
vindouras esse legado de inigualável valor. 
Concluiremos a musealização da mamoa 
do Alto da Portela do Pau, criaremos o trilho 
interpretativo no planalto de Castro Laboreiro. 
O Património natural merece toda a nossa 
atenção, por isso estamos a concluir o estudo 
realizado pelo Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo, sobre a “ A Agro-ecologia e a 
Conservação da Biodiversidade em paisagens 
rurais de elevado valor natural no Concelho 

de Melgaço”. O referido trabalho será aplicado 
na maqueta da oficina temática na Porta de 
Lamas de Mouro.
O associativismo e o apoio em actividades 
conjuntas auferem uma especial atenção por 
parte da autarquia.
Daremos início às obras de ampliação da 
biblioteca Municipal, com o objectivo de servir 
e de responder aos desafios dos utentes da 
Casa da Cultura e da Biblioteca.
Entendemos que a preservação de documentos 
é muito importante, principalmente para 

prestarmos um serviço de excelência aos 
investigadores, iremos apetrechar o referido 
serviço com aquisição de equipamento 
informático.
  É nossa inquietação garantir uma oferta 
cultural diferenciada a levar a cabo nos diversos 
espaços culturais, tais como: exposições, 
sessões de cinema, teatro, música, dança e 
outras actividades de expressão cultural, tendo 
como principal preocupação o apoio aos 
grupos locais. 
É nossa ambição fazer chegar o teatro a todos, 

A criação e manutenção dos espaços museológicos da rede Melgaço Museus – Torre de Menagem, Ruínas Arqueológicas 
da Praça da República, Museu de Cinema, Espaço Memória e Fronteira e Núcleo Museológico de Castro Laboreiro – é uma 
aposta que visa preservar e divulgar a história e a identidade cultural do concelho

Plano de actividades

O Plano Director Municipal (PDM), actualmente em revisão, deverá estar concluído, para discussão pública, no último trimestre 
do ano

O Orçamento Municipal para 2011, aprovado em Dezembro pelo executivo e pela Assembleia municipais, sem votos contra, ascende aos 
22.846.174€ - 8.892.124€ correspondentes a despesas correntes e 13.954.050€ a despesas de capital, ou seja, a investimento.

Apesar de ser ligeiramente superior ao do ano transacto, o actual orçamento reorienta o 
investimento, canalizando os recursos financeiros para as obras comparticipadas no âmbito do 
QREN, o que conduz à redução do esforço próprio do Município.
Assim, e durante o corrente ano, o Município canalizará cerca de 40% do Orçamento para a área 
ambiental, com destaque para as candidaturas no âmbito do ciclo da água, 20% para a educação, 
nomeadamente através da construção da nova escola superior, 15% para as acessibilidades, 
rurais e urbanas, sendo os restantes 25% destinados a investimentos diversos, como a ampliação 
da Biblioteca Municipal, entre outros.
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daí o nosso apoio incondicional à Associação 
Comédias do Minho e aos grupos de Teatro 
Amador. Pela primeira vez iremos ter no Vale 
do Minho o I Festival de Teatro Amador.
Com os Serviços Educativos criamos um 
projecto educativo e pedagógico transversal 
aos diversos serviços existentes na autarquia, 
com o objectivo de chegar a todos os públicos 
e de os sensibilizar para a nossa riqueza 
cultural, histórica e natural.

Educação e formação
Os Centros Escolares de Pomares e da Vila 
que concentram o Ensino Pré-Escolar e o 1º 
Ciclo do Ensino Básico possuem condições 
de excelência para que as nossas crianças 
tenham acesso ao que de melhor há no 
sistema de Ensino Português.
Com a transferência de competências na 
área da Educação, recebemos a gestão do 
património e do pessoal não docente do Ensino 
Básico do 2º e 3º Ciclos e Ensino Secundário e 
vamos manter o mesmo rumo, no sentido de 
garantir qualidade nestes níveis de Ensino.
Continuamos a investir, com a EPRAMI, na 
formação profissional, reconhecendo-lhe um 
papel importante na formação dos nossos 
jovens.
Continuando a política de parceria com a 
APPACDM, daremos todo o apoio para que o 
Centro Hípico do Monte de Prado abra o mais 
brevemente possível.

O Curso Superior de Desporto e Lazer tem 
sido um sucesso pelo nível de adesão e de 
resultados obtidos. Está já pronto o projecto 
para a Escola Superior que pretendemos criar 
em Melgaço que, com mais Cursos, dará uma 
maior dimensão a este nível de Ensino, estando 
previsto o início da obra para 2011.
Continuamos a dinamizar as Actividades de 
Enriquecimento Curricular, como o Inglês, a 
Educação Física e a Musica, para todo o 1º 
Ciclo de Ensino Básico e levamos o Inglês, a 
Música e a Educação Física ao  Pré-Escolar.
Garantimos apoio social às crianças e 
famílias carenciadas e todas as crianças que 
frequentam o pré-escolar e o 1º Ciclo têm 
alimentação de qualidade, através do almoço 
fornecido no refeitório escolar.
Asseguramos ainda transporte Escolar a todas 
as crianças do concelho.

Desporto
Com o Complexo Desportivo/Centro de 
Estágios e as Piscinas Municipais ao dispor da 
população durante todo o ano, possibilitamos 
a prática das mais diversas actividades 
desportivas: futebol, basquetebol, atletismo, 
voleibol, andebol e natação. Esta última, 
tem sido, sem dúvida, a mais procurada, 

nomeadamente pela população mais idosa. 
Vamos continuar, na medida do possível, 
apoiar as diversas Associações Desportivas, 
assim como os diversos níveis de Ensino para 
que todas estas modalidades sejam praticadas. 

Desenvolvimento económico
O momento que vivemos exige de todos 
nós determinação e coragem para enfrentar 
grandes dificuldades. A conjuntura económica 
e social do País, da Europa e do Mundo 
compromete-nos a todos com uma nova 
atitude na gestão dos recursos financeiros, 
com os objectivos de atenuar os efeitos de 
uma crise profunda e estrutural e de reduzir 
a despesa pública. Apesar das adversidades 
e da conjuntura difícil em que vivemos, 
encaramos com muita confiança o futuro 
próximo e pretendemos, com o nosso trabalho, 
dedicação e empenho, continuar a merecer a 
confiança dos nossos cidadãos na construção 
de um concelho cada vez mais dinâmico e 
desenvolvido. 
Melgaço prossegue a sua inequívoca 
trajectória rumo ao futuro. Dando continuidade 
ao trabalho que vem desenvolvendo, sempre 
centrado nos cidadãos e na permanente 
aposta na criação de cada vez melhores 
condições de vida para todos os que aqui 

nasceram ou decidiram fixar-se, a Câmara 
Municipal de Melgaço mantém a sua luta 
pela afirmação do concelho. Com os grandes 
investimentos feitos nos últimos anos em infra-
estruturas e equipamentos, está preparado 
para responder aos grandes desafios que se 
colocam à região nos próximos tempos. 
Com a revisão do PDM o município ficará 
dotado do principal instrumento concelhio 
de planeamento, um documento moderno 
e em condições de responder aos desafios 
da próxima década e às preocupações e 
aspirações dos nossos munícipes.
O desenvolvimento socioeconómico verificado 
ao longo dos últimos anos moldou em grande 
parte o tecido empresarial e social, até então 
motor de subsistência da população. Melgaço 
é, hoje, um Concelho voltado para o futuro 
não descurando, nem desvalorizando, as 
suas raízes, património cultural, arquitectónico 

e ambiental, assente numa estratégia de 
aproveitamento das suas potencialidades.
O respeito pelos sectores tradicionais, o 
acolhimento empresarial ciente das dificuldades 
e necessidades do tecido empresarial, o 
estímulo aos sectores mais inovadores e 
tecnologicamente mais avançados, a aposta 
nas empresas “limpas” são algumas das linhas 
orientadoras de crescimento económico.
O desenvolvimento económico possibilitou o 
aparecimento de novas actividades. O sector 
terciário foi aquele que mais beneficiou da 
transferência de trabalhadores do sector 
primário. Os serviços representam hoje uma 
grande percentagem do total do emprego 
gerado no Concelho. Os serviços bancários, 
os seguros, a hotelaria e a restauração 
representam as actividades com maior 
expressão nos serviços. O comércio e serviços 
concentram-se, sobretudo, na sede do 

concelho, sendo notória a sua transformação. 
A requalificação dos espaços públicos: Casa 
da Cultura, os Núcleos Museológicos da Torre 
de Menagem, da Praça da República, Memória 
e Fronteira, o Museu do Cinema, as Piscinas 
Municipais, a revitalização das margens 
do Rio do Porto, o Centro Coordenador de 
Transportes, as obras de regeneração urbana 
são equipamentos que contribuem para 
aumentar a afluência à sede do concelho e 
para proporcionar motivos e momentos de 
animação cultural e de lazer.
O Turismo é hoje um dos principais incentivos 
da região. A aposta tende a ser cada vez 
mais forte neste sector sobretudo quando 
se trata do turismo sustentável. Enfrentamos 
problemas de desertificação no mundo rural, 
problemas de questões ambientais, devemos 
por isso defender com todas as nossas forças o 
desenvolvimento rural integrado. A beleza do 
mundo rural está na sua diversidade, nos seus 
contrastes, no cultivar das suas diferenças, mas 
também na definição da sua identidade, isto é, 
na capacidade de constituir um todo sem que 
cada um perca a sua própria identidade. 
Melgaço é um concelho que possui condições 
para uma aposta turística bastante diversificada. 
Em poucos anos, a oferta de alojamento 
triplicou, através da abertura de novos 
estabelecimentos: a Albergaria Mira Castro 
(em reclassificação), Hotel Rural da Quinta do 
Reguengo, o Hotel Monte de Prado, as casas 
da Aldeia Turística da Branda da Aveleira, a 
Pousada da Juventude, O Hotel Castrum Villae. 
Foi notável o aumento do Turismo em Espaço 
Rural nas suas mais variadas modalidades. 
No ano 2010 foram classificadas 12 casas 
de Turismo em Espaço Rural, na modalidade 
de Casas de Campo, num total de 56 camas. 
As unidades de Alojamento Local, na sua 
maioria com características de grande 
qualidade, também sofreram um incremento, 
sendo classificadas 7 unidades com 88 
camas disponíveis. As várias modalidades de 
Alojamento, a sua qualidade e a sua dispersão 
pelo território conferem aos visitantes uma 

O ensino do inglês, da música, e a promoção da actividade 
física são actividades dinamizadas junto dos alunos do 
ensino Pré-escolar e do 1ºCiclo

Desde a sua inauguração, em Outubro de 2001, o Centro 
de Estágios já acolheu cerca de 80 estágios, de equipes 
nacionais e estrangeiras e de diversas modalidades – 
Futebol, andebol, hóquei em patins, basquetebol, atletismo, 
rugby, taekwondo e Tog Chod.

O concelho dispõe actualmente de quatro tipologias de empreendimentos turísticos, totalizando 192 unidades de alojamento 
e 777 camas, e ainda outros dois tipos de oferta de alojamento, representando mais 172 camas

O concurso público de execução e equipamento da escola 
superior de desporto está a decorrer
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escolha diversificada para passar alguns dias 
na região.
Este concelho, de vocação fortemente turística, 
apresenta uma oferta de qualidade nos seus 
similares de hotelaria, sobretudo restaurantes 
nos quais se pode desfrutar de uma 
gastronomia bem típica, com produtos locais. 
A par destas ofertas foram criadas infra-
estruturas de qualidade que complementam 
e constituem um forte factor de atracção 
turística. A execução do projecto “Portas 
do Parque” em Lamas de Mouro permite 
não só defender o património natural e 
ambiental do P.N.P.G. mas também criar 
um pólo de atracção turística de grande 
importância para o concelho. A criação do 
Núcleo Museológico de Castro Laboreiro 
permite divulgar muitos dos aspectos da 
vida do povo castrejo e contribui para 
atrair turistas. O Complexo Desportivo e 
de Lazer do Monte de Prado – Centro de 
Estágios foi uma das mais fortes apostas 
no desenvolvimento do concelho de 
Melgaço e até da própria região. Possui 
uma enorme polivalência pois além de 
permitir o Desporto de Alta Competição, 
dispõe das componentes de Lazer e 
Turismo que, complementado com o 
investimento na área do alojamento 
constitui um pólo dinamizador da vida 
económica do concelho.
O Turismo Activo e o Turismo Natureza têm 
vindo a assumir uma grande importância para 
o desenvolvimento turístico com a criação de 
micro-empresas as quais contribuem para o 
efeito multiplicador do Turismo, pois recorrem 
com frequência à contratação de outros 
serviços, especialmente os estabelecimentos 
de restauração e bebidas, com consequências 
no consumo de produtos nesses locais, logo, 
melhorando o bem-estar das populações. 
As actividades recreativas e desportivas 
(pedestrianismo, bicicleta todo-o-terreno, 
actividades equestres, escalada, rafting, 
canoagem, canyoning, Kart-cross etc.) têm 
conhecido um crescimento muito acentuado, 

não só em termos do número de praticantes 
mas também da quantidade de empresas que 
se vêm dedicando ao sector da animação 
turística e ambiental. Há um segmento 
importante de turistas que pretendem usufruir 
de actividades de animação sem que tal 
implique a participação em visitas guiadas, 
ou outro tipo de serviços organizados. Para o 
segmento de turistas que pretendam usufruir 
de outro tipo de actividades, tem-se vindo a 
criar estruturas de apoio, de usufruto público, 
das quais se destacam os trilhos pedestres. A 
implementação dos trilhos foi acompanhada 
pela elaboração e edição de guias ou folhetos 
interpretativos, com informação de localização 
e de pontos de interesse existentes nos 
percursos. 
Encontram-se finalmente reunidas as condições 
para a recuperação das Termas de Melgaço, 
fundamentais para o desenvolvimento 
económico do concelho. Após vários anos 
de negociações a Unicer assinou, com a 
Câmara Municipal, um contrato de cessão do 
empreendimento, que permitirá à autarquia 
recuperar o complexo que se encontrava 
votado à degradação e colocá-lo a funcionar 
em pleno. Após uma primeira fase de obra, o 
parque termal reabriu a fonte principal, o bar 
e zonas de lazer. Ficou para uma segunda 
fase a recuperação e ampliação do balneário, 
em que o investimento é mais significativo. O 
objectivo é transformá-lo não só num espaço 
de apoio na área da saúde, mas também em 
espaço de lazer com SPA e com todo o tipo de 
ofertas modernas, de recreio e de promoção 
turística da região. Com a constituição de uma 
Parceria Público Privada prevê-se a entrada em 
funcionamento do SPA Termal do Peso, já em 
Janeiro de 2013, bem como a sua exploração 
até 2035, com possível prorrogação até 2045, 
conforme previsto no contrato de cessão e 
de exploração assinado entre o Município 
e a proprietária do Parque Termal, a Vidago, 
Melgaço e Pedras Salgadas.
Todos estes recursos são conjugados com outro 
tipo de património, o de carácter etnográfico 

onde se inserem as festas e romarias, o folclore 
típico e o artesanato.
O Município tem vindo a promover um 
desenvolvimento equilibrado em todo o 
espaço concelhio: o espaço rural cada vez 
mais competitivo complementa o espaço 
urbano cada vez mais funcional e com mais 
qualidade de vida. Apesar da conjuntura difícil 
e do Município cortar nas despesas com alguns 
eventos culturais e de animação, a promoção, 
divulgação e comercialização dos produtos 
locais continua a constituir uma estratégia 
do Município. Pelo que o Solar do Alvarinho, 
a Festa do Alvarinho e do Fumeiro, a Rota do 
Vinho Alvarinho se vão manter como apostas 
da Autarquia.
Preocupados, cada vez mais, com a 
dinamização do tecido empresarial e com o 
acolhimento dos empresários, o Município 
disponibiliza ainda o acesso à informação de 
um conjunto de programas de apoio através 
do Gabinete de Apoio ao Investidor. Com a 
criação deste Gabinete pretende-se apoiar o 
empreendedorismo, incentivando a criação 
de empresas e o desenvolvimento das já 
existentes. O Fundo MelgaçoFinicia, a isenção 
da Derrama Municipal e os incentivos que 
derivam dos Benefícios Fiscais à Interioridade, 
nomeadamente no que toca à redução do 
IRC, são fortes incentivos aos que privilegiam e 
escolhem Melgaço para investir, empreender 
e viver.
A Câmara de Melgaço prevê a implementação, 
em 2011, da Via Verde do Investimento para 
incentivar a instalação de mais empresas 

no concelho e combater a burocracia. A sua 
coordenação competirá ao Gabinete de Apoio 
ao Investidor. Na Via Verde do Investimento 
o munícipe pode tratar de todos os assuntos 
relacionados com as actividades económicas, 
iniciativas empresariais e respectivos projectos 
e licenciamento em articulação com a DPGU. 
Visa agilizar os processos de licenciamento de 
infra-estruturas relacionadas com actividades 
económicas locais, informar e apoiar 
tecnicamente os promotores de investimentos 
e iniciativas empresariais previstas para o 
Município de Melgaço, exercer diplomacia 
junto das entidades externas ao Município 
responsáveis pela emissão de pareceres. Assim, 
os empresários que tenham um processo 
de licenciamento de estabelecimentos de 
comércio, serviços ou indústria passaram a 
ter um acesso mais rápido aos serviços da 
Câmara.
No Concelho de Melgaço, a floresta com 
as suas múltiplas funções, é um recurso 

estratégico do concelho e um dos pilares 
principais da política de desenvolvimento 
rural, especificamente no que respeita à sua 
contribuição para a criação de emprego 
e rendimentos e ao seu valor ecológico e 
social. Além do valor económico e social, a 
paisagem, a biodiversidade, o património 
genético e cultural são reconhecidos pela 
sociedade. A constituição do Gabinete Técnico 
Agro-Florestal, a funcionar desde 2005, 
resulta  do acordo de colaboração entre a 
Câmara Municipal de Melgaço e o Ministério 
da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas. Tem como objectivos fundamentais 
a concretização das tarefas no âmbito do 
planeamento operacional, gestão, e controlo 
administrativo de modo a que o combate aos 
fogos florestais seja devidamente planeado e 
estruturado. No ano de 2010 o concelho de 
Melgaço foi o concelho do Alto Minho com 
menos área ardida, ou seja, enquanto que 
os outros concelhos tiveram valores de área 

ardida superiores a 100 ha, Melgaço, durante 
o período crítico não ultrapassou os 46 ha. 
Para isso também contribuíram as acções de 
sensibilização do Gabinete e da equipa de 
sapadores florestais. Esta equipa, integrada 
no Gabinete Agro-Florestal, no terreno desde 
Março de 2010, é composta por 5 elementos 
e desenvolve acções de prevenção, vigilância 
e apoio ao combate e rescaldo e vigilância 
pós-incêndio. Ao longo deste período 
também contribuíram em acções de limpeza/
desobstrução da rede viária associada 
a fenómenos de queda de neve e/ou 
formação de gelo, queda de árvores, limpeza/
desobstrução de rede de drenagem de águas 
pluviais na rede viária, entre outros. Em suma, 
queremos que Melgaço seja um Concelho 
para trabalhar, viver e usufruir. Que ofereça 
aos cidadãos uma melhor qualidade de vida. 
Um Município assim só é possível construir 
com a sensibilidade, as opiniões e sugestões 
de todos os Munícipes e Instituições.

Política social
Em termos de política social procuramos 
garantir a igualdade de oportunidades a 
toda a população. Empenhamo-nos em 
desenvolver parcerias com todas as instituições 
concelhias, funcionando o Município numa 
lógica de agente dinamizador da Rede Social 
do Concelho.
Continuaremos a conceder apoio ao Centro 
de Acolhimento Temporário para crianças 
e jovens que acolhe 11 crianças e jovens, 
encaminhados pelas Comissões de Protecção 
de Crianças e Jovens e pelos Tribunais. 
Manteremos o apoio técnico e logístico à 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens 
de Melgaço, contribuindo, desta forma, para 
a protecção das crianças e jovens deste 
concelho e para a promoção dos seus direitos.
No que concerne à população idosa, 
continuamos a trabalhar numa lógica de 
parceria com as IPSS. Está em fase de conclusão 
o novo Lar para Idosos, propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia que irá acolher 30 utentes. 

Desde 2008, o Projecto MelgaçoFinicia, um fundo 
de apoio ao financiamento das pequenas e médias 
empresas do concelho, apoiou quatro projectos, 
num investimento total de 140.115 euros

As acções de prevenção e de planeamento do combate aos incêndios florestais têm sido essenciais para a preservação do 
património natural do concelho
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A criação de uma unidade de apoio domiciliário 
em Paderne, da responsabilidade da 
Associação D. Paterna, nas antigas instalações 
da cantina da Escola Primária, já aprovada, 
dará apoio a 20 idosos daquela freguesia.
Ainda no que concerne ao alargamento da 
cobertura do apoio aos idosos, procuramos 
apoiar a criação de respostas nas freguesias 
da zona da montanha, nomeadamente, a 
construção de um Lar de Terceira Idade e 
Centro de Dia do Centro Interparoquial e 
Social do Alto Mouro, em Parada do Monte, de 
um Centro de Convívio da mesma instituição, 
em Cousso e de um Centro de Dia e apoio 
domiciliário da Associação Castro Solidário, 
em Castro Laboreiro.
Vamos apoiar a Delegação da Cruz Vermelha 
Portuguesa na criação de uma Residência 
Autónoma para pessoas portadoras de 
deficiência mental. 
Estão ainda previstas obras de ampliação e 
remodelação nas instalações da APPACDM 
para um Lar Residencial de apoio aos utentes 
desta instituição.
De modo a dar resposta às necessidades de 
cuidados de saúde por parte da população 
idosa e/ou em situação de dependência, e 
numa lógica de aproximação à população, 
visando assegurar a igualdade social na 
prestação dos cuidados de saúde, a Unidade 

Móvel de Saúde do Concelho de Melgaço 
continuará a deslocar-se às freguesias. 
Apoiaremos ainda a implementação de 
projecto-piloto de teleassistência, para 10 
idosos isolados do concelho, em colaboração 
com as IPSS.
Dinamizaremos actividades socioculturais, 
nomeadamente, o Projecto “Actividade”, em 
parceria com IPSS, Centro de Saúde e IPVC, 
promovendo a actividade física nos idosos. 
Promovemos ainda outras acções de ocupação 
dos tempos livres de crianças e idosos, como o 
Dia Mundial da Criança, Actividades de Verão e 
Passeio dos Idosos.
Mantemos o apoio à criação de condições de 
habitabilidade nas habitações dos agregados 
familiares desfavorecidos, através da atribuição 
de apoios financeiros ou materiais para 
realização de obras de beneficiação nas suas 
habitações.
Continuamos a implementar o plano 
transversal de medidas de apoio – Plano 
de Desenvolvimento Sustentável e Solidário 
(PDSS), actuando quer a nível da protecção 
da família, da natalidade e da terceira idade, 
quer pela criação de incentivos à fixação de 
jovens no concelho, nomeadamente, Incentivo 
à Natalidade/Adopção; Apoio à primeira 
infância, através do reembolso do montante 
dispendido com a mensalidade da Creche, 

para os agregados familiares residentes no 
Concelho de Melgaço, incluídos no primeiro 
escalão da Tabela de Mensalidades praticada 
pela Instituição; Apoio aos Casais Jovens, 
através da isenção de taxas de edificação 
previstas no Regulamento Municipal para os 
jovens até aos 35 anos; Apoio às Famílias 
Numerosas, alterando os escalões de tarifação 
do consumo de água para as famílias com um 
agregado igual ou superior a 5 pessoas; Apoio 
aos Idosos, através da criação do “Cartão de 
Idoso”, reduzindo em 50% as tarifas e taxas 
praticadas nos Espaços culturais, de Desporto 
e Lazer de gestão Municipal.

Obras e melhoramento na zona 
urbana e rural
No âmbito da política adoptada pelo Município 
no que concerne ao abastecimento de água 
para consumo humano e drenagem de águas 
residuais, foram realizadas cinco candidaturas 
ao Programa Operacional de Valorização 
Territorial (POVT), as quais obtiveram aprovação 
deste organismo e financiam em 70% as obras 
de Saneamento nas freguesias de Penso, 
Alvaredo, Cristóval, Chaviães, Gave e lugares 
de Cela, Cousso e Pomares, assim como as 
obras de abastecimento de água a diversos 
lugares da freguesia de Castro Laboreiro 
a realizar durante os anos 2010, 2011 e 
2012. Foi também objecto de aprovação a 
candidatura ao POCTEP com financiamento de 
75% da obra de saneamento e abastecimento 
de água ao lugar de Alcobaça, na freguesia de 
Lamas de Mouro.
O Município de Melgaço é parceiro no projecto 
VERBA – Plano de Valorização dos Serviços 
dos Eco - Sistemas da Região Bio - Geográfica 
Atlântica, proposto pela ARH Norte e que foi 
objecto de uma candidatura ao QREN-ON.2, 
Eixo prioritário III –Valorização e qualificação 
ambiental e territorial/Gestão activa de 
espaços protegidos qualificados e prevê as 
seguintes acções a levar a cabo na margem 
do Rio Minho (de S. Marcos até ao Monte de 
Prado) e ainda num efluente do Rio Minho que 

separa as freguesias de S.Paio e Roussas. Na 
margem do Rio Minho será feita: Erradicação e 
controlo de espécies invasoras; Construção de 
um observatório da paisagem e de avifauna; 
Gestão de combustível para protecção do trilho 
pedestre existente; Gestão de combustível com 
redução de densidade no estrato arbóreo e 
plantação de folhosas na área envolvente ao 
Centro de recursos APPACDM. No Efluente de 
Roussas/S.Paio será feito o controlo e limpeza 
de mato.
A recolha de resíduos urbanos continua a ser 
realizada com o auxílio de duas viaturas, sendo 
no Verão reforçados os circuitos de recolha de 
modo a cobrir as necessidades verificadas pelo 
aumento da população neste período do ano.
O número de equipamentos de recolha 
de resíduos distribuídos pelo concelho foi 
reforçado.
Na freguesia da Vila, nomeadamente nas 
Ruas Dr. António Durães, 1º de Maio e Augusto 

César Esteves, no âmbito da reformulação 
dos referidos arruamentos foram instalados 
equipamentos de recolha de resíduos 
subterrâneos, estando a ser instalados também 
estes equipamentos na Rua Rio do Porto.
A lavagem e desinfecção dos equipamentos de 
recolha de resíduos, efectuada por empresas 
especializadas, é prática do Município desde 
2007, estando prevista a continuação do 
serviço para 2011.
Está implementado um serviço de recolha 
de Monstros/Monos que além de ser um 
serviço gratuito para o Munícipe, contribui 
para a supressão dos potenciais focos de 
contaminação que o depósito destes resíduos 
originou sempre que o produtor/detentor de 
tais resíduos os abandonou pelos variados 
espaços despovoados existentes no concelho.
A gestão dos resíduos recicláveis (papel, 
embalagens e vidro) é da responsabilidade da 
empresa Valorminho, estando distribuídos pelo 
concelho diversos Ecopontos para a respectiva 
deposição.
O Município continuará a reforçar, todas as 
sextas-feiras a recolha do papel e embalagens, 
na Zona Urbana da Vila, junto de comércios e 
grandes produtores destes resíduos, de forma a 
evitar sobrelotação dos respectivos Ecopontos.
Durante o ano de 2011 será implementada a 

recolha de óleos alimentares usados (OAU), 
de forma a dar cumprimento ao estipulado no 
DL 267/2009 que prevê até 31 de Dezembro 
de 2011 a disponibilização de 8 pontos de 
recolha para os Municípios com menos de 
25000 habitantes.
Foi ainda lançada uma campanha de recolha 
de lâmpadas usadas, estando definidos três 
locais para a entrega das lâmpadas de modo 
a dar a nossa contribuição na reciclagem 
destes resíduos.

Modernização administrativa/Novas 
tecnologias
Tendo sido já cumpridas as duas primeiras 
etapas, referentes à implementação de infra-
estruturas tecnológicas e optimização da 
gestão dos serviços de informática, alicerçadas 
pelo projecto Vale do Minho Digital é altura, em 
2011, de prestarmos atenção aos sistemas de 
informação e à forma como estes representam 
o funcionamento diário da autarquia. Assim, 
numa óptica de racionalização de investimento 
iniciaremos, num projecto alargado a 2 
anos, um levantamento dos processos e 
métodos de trabalho diários, optimizando-os 
e fazendo a sua correcta transposição para 
as aplicações informáticas a instalar. Numa 
lógica de Simplex Autárquico procuraremos 
a desburocratização de muitos processos de 
relacionamento Munícipe/Autarquia. Iremos ao 
encontro do cidadão tornando a sua vida mais 
facilitada para com a Autarquia, melhorando 
os mecanismos internos de comunicação e 
relacionamento de dados e informações.

O Município desenvolve um amplo trabalho de parceria com 
as IPSS locais, no sentido de dotar o concelho de estruturas 
e serviços sociais capazes de dar resposta às necessidades 
dos grupos mais carenciados

Desde o início do ano registaram-se já 11 novos pedidos 
de incentivo à natalidade/adopção, atribuídos ao abrigo do 
Plano de Desenvolvimento Sustentável e Solidário (PDSS)

Para proteger o meio ambiente e promover a recolha de 
produtos recicláveis são disponibilizados diversos pontos/
serviços de recolha, de papel, de embalagens, de vidro, e 
de lâmpadas usadas, aos quais se somarão, este ano, os de 
recolha de óleos alimentares usados

A execução das redes públicas de abastecimento de água 
e de tratamento de águas residuais domésticas têm sido 
a grande aposta do Município, num claro investimento na 
qualidade de vida das populações
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O Exército Português e o Município 

protocolaram, a 4 de Março último, os termos 

da colaboração no âmbito da divulgação da 

prestação de serviço militar em Regime de 

Voluntariado (RV) e de Contrato (RC), e da 

prestação de esclarecimentos sobre assuntos 

militares por parte dos serviços municipais.

A colaboração acordada, que será prestada 

gratuitamente através dos serviços da 

Secretaria Geral, respeita a temas como 

recenseamento militar, Dia da Defesa 

Nacional, certidões militares, segundas vias 

de cédulas militares, contagem de tempo de 

serviço, requerimentos de complemento de 

pensão e reforma para ex-combatentes, e 

outros requerimentos.

O Protocolo vigora, a título experimental, por 

um período de três meses, após o qual será 

avaliado com vista à sua renovação.

O novo Regulamento Municipal de Taxas de Urbanização e Edificação, publicado em 

Diário da República 2.ª série, n.º71, de 11 de Abril de 2011, pode ser consultado nos 

serviços municipais ou em www.cm-melgaco.pt

ASSUNTOS MILITARES TRATADOS LOCALMENTE

NOVAS TAXAS DE URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO

Este serviço é prestado durante todo o ano, de 
forma gratuita, nos lugares e datas indicados.
Para usufruir do serviço basta ligar para o n.º 
808 207 375 (Linha verde, gratuita), com 48 de 
antecedência, e colocar o objecto a recolher 
em local acessível.

Para mais informações contacte a Divisão de 
Serviços urbanos da Câmara Municipal.

FREGUESIAS
LUGARES

DATAS DAS RECOLHAS

Pomares

11-Mai 08-Jun 06-Jul 03-Ago

Cousso

Gave

Parada do Monte

Cubalhão

Lamas do Mouro

Alcobaça

Castro Laboreiro

Penso

18-Mai 15-Jun 13-Jul 10-Ago

Alvaredo

Paderne

Remoães

Prado

Assadura

25-Mai 22-Jun 20-Jul 17-Ago

Chaviães

Paços

Cristóval

Fiães

Vila

01-Jun 29-Jun 27-Jul 24-AgoRoussas

S. Paio

RECOLHA DE OBJECTOS
DE GRANDE PORTE

MAPA DAS RECOLHAS

O Protoloco foi assinado a 4 de Março entre o Major-General Jorge de Jesus dos Santos e o Presidente Rui Solheiro

Melgaço deu mais um passo definitivo no processo de recuperação das 

termas do Peso quando, a 7 de Janeiro, constituiu, em acto público, a 

Cura Aquae – Termas de Melgaço E.M.

A nova empresa municipal, de capitais públicos e privados, foi constituída 

entre o Município de Melgaço, detentor de 51% do capital social, e o 

Grupo Casais – “Casais Turismo S.A”, “Casais – Engenharia e construção, 

S.A.”, “Casais Imobiliária, S.A.”, e “CASAISINVEST – Gestão de participações 

sociais S.G.P.S., S.A.” – detentor, no seu conjunto, dos restantes 49%.

O objecto da Cura Aquae – Termas de Melgaço E.M. passa pela 

“concepção, construção e exploração do SPA Termal bem como dos 

demais equipamentos integrados no empreendimento SPA Termal. 

Acessoriamente, poderá a empresa explorar actividades e efectuar 

operações relacionadas, directa e indirectamente, no todo ou em 

parte, com o objecto principal ou que sejam susceptíveis de facilitar ou 

favorecer a sua realização”.

A sua constituição foi aprovada, a 30 de Dezembro, em Assembleia 

Municipal, órgão que deliberou ainda a nomeação do Conselho de 

Administração da empresa.

MUNICÍPIO CONSTITUIU “CURA AQUAE – TERMAS DE MELGAÇO E.M.

Designação:

Cura Aquae – Termas de Melgaço E.M.

Capital social: 50 mil euros 

(51% do Município, 49% do Grupo Casais)

Objecto: Concepção, construção e exploração 

do SPA Termal

Sede: Parque Termal do Peso, Melgaço

Órgãos sociais

Conselho de Administração:

António Rui Esteves Solheiro (Presidente)

José Mário da Cunha Fernandes (Vogal)

Miguel Ângelo Martins Rodrigues Evangelista 

(Vogal)

Assembleia Geral:

Manuel Luís Domingues Gonçalves (Presidente)

José Carlos da Rocha Fernandes (Vice-presidente)

Fátima Alexandra Faria da Costa (Secretário)

Fiscal único:

Armindo Costa, Serra Cruz, Martins e Associados, 

SROC (Efectivo)

António Manuel Alves de Sousa Martins, Revisor 

Oficial de Contas (Suplente)

A escritura de constituição da Empresa Municipal foi assinada por António Rui Esteves Solheiro, Presidente da Câmara 
Municipal, e José Fernandes da Silva, na qualidade de Administrador e em representação do Grupo Casais
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ESPAÇO TÉCNICO ESPAÇO EXTERIOR PARA OS DEPÓSITOS DE ÁGUA

PISCINA

[ SAIBRO COMPACTADO]

[ CUBO DE GRANITO 7X7]

[C.S.: 50.00]

[C.S.: 50.00]

PLATAFORMA A CRIAR
[C.S.: 50.00]

PARQUE DO PESO - MELGAÇO

FEV.11 

TERMAS DE MELGAÇO

JOSÉ MÁRIO C. FERNANDES
PROJECTISTAS.

ESC.

CASAIS IMOBILIÁRIA, S.A.

PROJECTO. LOCALIZAÇÃO.

MORADA.

ARQUITECTURA - PROJ. DE LICENCIAMENTO
FASE DE PROJECTO.

PEÇAS DESENHADAS.

REQUERENTE.

CURA AQUAE - TERMAS DE MELGAÇO E.M.

SUBS.DATA. NUM.

...

3m 6m 9m 12m 15m

N

MORADA: RUA DOS MARCOS, Nº 30, MIRE DE TIBÃES, EDF.1, APRT. 2702  -  4700-565 BRAGA      -     TEL: (+351) 253 305 450    -    FAX: (+351) 253 305 459      -     E-MAIL: DEP.TECNICO@IMOCASAIS.PT  /  DEP.VENDAS@IMOCASAIS.PT     -   SITE: WWW.IMOCASAIS.PT

PARQUE DO PESO - MELGAÇO

PERFIL G

ALÇADO PRINCIPAL

BALNEARIO
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ALÇADO POSTERIOR
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TERMAS DE MELGAÇO

JOSÉ MÁRIO C. FERNANDES
PROJECTISTAS.

ESC.

1_200

CASAIS IMOBILIÁRIA, S.A.

PROJECTO. LOCALIZAÇÃO.

MORADA.

ARQUITECTURA - PROJ. DE LICENCIAMENTO
FASE DE PROJECTO.

PEÇAS DESENHADAS.

REQUERENTE.

CURA AQUAE - TERMAS DE MELGAÇO E.M.
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O Parque Termal do Peso está a ser alvo de diversas intervenções, 

levadas a efeito pelo Município com o intuito de requalificar este espaço 

e de possibilitar o seu usufruto, tanto por parte da população como dos 

futuros utilizadores do SPA Termal.

As intervenções, que representam um investimento de cerca de 550 

mil euros e são financiadas a 80% no âmbito do ON.2, encontram-

se praticamente concluídas e abarcam quase a totalidade da área 

do Parque, desde a entrada principal (pedonal), descendo pela 

Alameda, passando pela Fonte Nova, pelo Mini-golfe, pelo parque de 

estacionamento, pelas instalações sanitárias, pelo Bar, pelo parque 

infantil e pela própria Ribeira da Folia.

Numa segunda fase avançará também a reconstrução e adaptação 

do edifício do balneário termal a serviço de SPA, a sua ampliação, 

correspondente à piscina coberta, a recuperação e remodelação da 

“casa do guarda” e outras pequenas intervenções, relativas ao arranjo 

dos espaços exteriores.

Esta intervenção, tal como a gestão do SPA Termal, cuja entrada em 

funcionamento está prevista para Janeiro de 2013, será já assumida 

pela “Cura Aquae – Termas de Melgaço E.M.”, Empresa Municipal criada 

para o efeito em Janeiro deste ano. (ver texto da página 15)

TERMAS DO PESO EM INTERVENÇÃO

 Zona de intervenção ( 2ª Fase )

1 -	 Balneário termal

2 -	 Piscina

3 -	 Espaço destinado aos funcionários e arrumos

4 -	 Fonte principal

5 -	 Arranjo dos espaços exteriores

1

2

5

3

4

Mini-golfe

Alameda e fontes ornamentais

Acesso às embarcações de recreio

Instalações sanitárias

Ecoponto

Rampa de acesso à Ribeira da Folia
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O Município continua a investir fortemente 

nas redes de tratamento de águas residuais 

domésticas e de abastecimento de água, com 

o objectivo de proporcionar, em praticamente 

todo o território e abrangendo o máximo de 

população possível, o acesso a estes sistemas.

Assim, e indo de encontro a este objectivo global, 

decorrem neste momento, e de forma faseada 

em diversos pontos do concelho, trabalhos de 

execução das redes de tratamento da águas 
residuais domésticas, nomeadamente nas 

freguesias de Alvaredo, Cristóval, Chaviães, 

Cousso e Penso.

Em Alvaredo executam-se, em simultâneo, a 

2ª e 3ª fases da rede. A segunda, que decorre 

juntamente com Penso 1ªfase, compreende 

obras de ampliação das redes nas duas 

freguesias e a respectiva ligação à Estação 

de Tratamento de águas residuais (ETAR) já 

existente (Zona Industrial). Esta empreitada 

encontra-se praticamente terminada, assim 

como a terceira e última fase, que concluindo 

a ampliação da rede e incluindo a construção 

de duas estações elevatórias, completa o 

saneamento da freguesia.

Em Penso deram início os trabalhos 

correspondentes à segunda fase, referentes 

à ampliação da rede, incluindo a construção 

de uma estação elevatória, e que concluirá o 

sistema de tratamento à freguesia.

A execução das redes de Cristóval, Chaviães 

e do Lugar de Cousso, também a decorrer, 

abarcam a construção de seis, quatro, e uma 

estações elevatórias, respectivamente, e ainda 

de uma ETAR cada. Para a freguesia da Gave 

e para os lugares de Pomares e Cela, estão a 

decorrer dois concursos públicos, que visam a 

execução das respectivas redes.

SISTEMAS DE ÁGUA E SANEAMENTO SÃO INVESTIMENTO PRIORITÁRIO

Com a execução destas empreitadas a percentagem de cobertura da rede de saneamento no 

concelho de Melgaço situa-se aproximadamente em 90% do índice de cobertura.

Em termos de abastecimento de água, encontra-se em fase de conclusão a execução da rede de 

abastecimento ao Lugar de Ribeiro de Baixo, em Castro Laboreiro, e que abastecerá a totalidade 

do Lugar. O abastecimento de água à Freguesia será ainda alargado, a curto prazo, entre os 

lugares de Portela e Curral do Gonçalo, e entre Coriscadas e Rodeiro, aguardando, para o efeito, 

os pareceres favoráveis do Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade (ICNB) e da 

Administração da Região Hidrográfica do Norte (ARH)..

Rede de saneamento

Designação Valor (S/IVA) Financiamento

Alvaredo (2ªfase) e Penso (1ªfase) 277.620,00€ ON.2 (80%) Em conclusão

Alvaredo (3ªfase) 157.993,00€ POVT (70%) Em conclusão

Penso (2ªfase) 355.474,00€ POVT (70%) A decorrer

Cristóval 683.999,33€ POVT (70%) A decorrer

Chaviães 531.220,90€ POVT (70%) A decorrer

Cousso (Cousso) 105.103,35€ POVT (70%) A decorrer

Gave 387.426,50€ * POVT (70%) Em Concurso

Paderne e Cousso (Pomares e Cela) 424.120,04€ * POVT (70%) Em Concurso

Abastecimento de água

Castro Laboreiro (Ribeiro de Baixo) 57.516,52€ POVT (70%) Em conclusão

* Os valores apresentados correspondem a estimativas orçamentais

MAPA RESUMO:

Alvaredo (saneamento)

Chaviães (saneamento) Cousso (saneamento)

Penso (saneamento)Cristóval (saneamento)

Castro Laboreiro (abastecimento de água)
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A criação de um acesso pedonal, paralelo à EN 202, no troço que vai 

desde a rotunda de Galvão até ao cruzamento do Centro de Estágios, 

está em fase de concurso público, pelo que deverá arrancar em breve.

A empreitada, com um valor base que ascende a cerca de 73 mil euros 

é financiada pelo ON.2 no âmbito da regeneração urbana da Vila..

EN 202 COM ACESSO PEDONAL

Outros investimentos

ILUMINAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO 
RENOVADA

Chaviães (execução de valetas na estrada Portela-Gondufe) Paços (adaptação da antiga sede da junta a Casa Mortuária) Vila (pavimentação, em cubo, à entrada da Rua de Galvão)

A construção, de raiz, de uma escola superior nas imediações do Centro 

de Estágios está a ser alvo de um Concurso público, que se encontra em 

fase de análise das 34 propostas apresentadas.

Com um valor base de 4.250 mil euros (+IVA) e um prazo de execução 

de 565 dias, seguidos, o Concurso visa contratar a construção e o 

equipamento de referida escola, cuja construção foi acordada entre o 

Município e o Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC).

O IPVC assegura o funcionamento do ensino superior no concelho desde 

o ano lectivo de 2005/2006, através de um pólo da Escola Superior de 

Educação, instalado no edifício do antigo hospital, no centro da vila, e 

que conta, actualmente, com 110 alunos que aqui frequentam o Curso 

Superior de Desporto e Lazer.

Com a construção da nova escola espera-se facilitar a criação de 

novos cursos e a abrangência de outros ciclos de formação superior, 

consolidando o ensino superior público no concelho..

NOVA ESCOLA SUPERIOR EM CONCURSO

A iluminação pública do Centro Histórico da Vila está a ser renovada no 

âmbito de uma operação de regeneração urbana, financiado pelo ON.2

Após a substituição, numa primeira fase, dos 43 equipamentos existentes 

ao longo da Alameda Inês Negra, a operação avançará agora para os 

arruamentos interiores, onde serão instaladas 30 novas luminárias de 

parede e 44 projectores, de chão e de parede..

Biblioteca

Imagem 3D da futura escola

Área de circulação Auditório
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“A agro-ecologia e a conservação da 

biodiversidade em paisagens rurais de elevado 

valor natural no concelho de Melgaço”, foi 

tema de um estudo, realizado pela Fundação 

Fernando Magalhães para o Desenvolvimento 

(FFMD), em consórcio técnico-científico com o 

Instituto de Ciências e Tecnologias Agrárias e 

Agro-alimentares (ICETA), da Universidade do 

Porto, através do seu Centro de Investigação 

em Biodiversidade em recursos genéticos 

(CIBIO), financiado em 80% pelo ON.2.

Do estudo, e para além do relatório técnico, 

resultou o carregamento, na maqueta da 

exposição de Ordenamento do Território, 

localizada na Oficina Temática da Porta de 

Lamas de Mouro, dos conteúdos de sistemas 

de informação geográfica (SIG), ilustrativos, 

entre outros, do relevo, dos declives, das 

exposições solares, dos riscos de erosão, da 

aptidão e ocupação do solo, complementados 

pelos layout’s multimédia dos resultados 

obtidos..

O Projecto de Promoção e Sustentabilidade 

das Paisagens do Vale do Minho, promovido 

pela Associação de Municípios, e ao abrigo do 

qual foi desenvolvida a Grande Rota da Ribeira 

Minho, avança agora com a dinamização das 

paisagens ecológicas e culturais dos cinco 

concelhos – Melgaço, Monção, Paredes de 

Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira.

As acções de dinamização, já em 

curso, compreendem a identificação e 

georreferenciação de locais de interesse, onde 

serão colocados painéis interpretativos da 

paisagem, e a implementação de um sistema 

de apoio ao visitante, através de roteiros, 

municipais e intermunicipal, complementados 

por uma componente digital.

Os roteiros, editados em português, inglês 

e espanhol, orienta o visitante através dos 

diversos pontos de interesse, nas vertentes 

cultural e ecoturística, e é complementado com 

a cedência de receptores GPS e MP4, através 

dos quais serão disponibilizados conteúdos 

áudio e/ou vídeo.

ESTUDO APORTA CONTEÚDOS SIG A LAMAS

PAISAGEM ECOLÓGICA E CULTURAL DINAMIZADA

Maqueta de Lamas de Mouro enriquecida com conteúdos 
SIG e multimédia

Para a implementação deste sistema de apoio 

à visitação serão colocados no concelho 

dez painéis interpretativos, disponibilizados 

cerca de três mil roteiros, dez GPS e cerca de 

duzentos MP4..

Contrariar a disseminação nas zonas marginais 

do Rio Minho, restabelecendo a vegetação 

ripícola, e permitindo assim o desenvolvimento 

das dinâmicas naturais e a reconstituição dos 

corredores ecológicos é o objectivo do Plano 

de Valorização dos Serviços dos Ecossistemas 

da Região Biogeográfica Atlântica (VERBA), 

desenvolvido em parceria com a ARH do Norte 

I.P., e cuja execução, orçada em mais de 230 

mil euros, está já a ser alvo de um concurso 

público.

A intervenção, que localmente decorrerá nas 

margens do Rio, junto a São Marcos, divide-

se em cinco áreas -  Remoção e controlo de 

espécies invasores e plantação de autóctones, 

gestão de combustível com desmatação 

para protecção do trilho pedestre,  gestão 

de combustível com redução da densidades 

no estrato arbóreo, plantação de folhosas 

na área envolvente ao Centro de Recursos 

da APPACDM, e controlo e limpeza de mato 

(Monte do Rio).

O Plano VERBA prevê ainda, numa segunda 

fase, a construção de um observatório da 

paisagem e de avifauna, a localizar junto 

ao percurso pedestre, potenciando assim a 

permanência e a observação do potencial 

florístico e faunístico daquela área, inserida na 

Rede Natura 2000..

MARGENS DO RIO MINHO INTERVENCIONADAS

A intervenção decorrerá nas margens 
do Rio Minho, desde São Marcos até ao 
Monte de Prado (numa área aproximada 
de 31.991ha)  

N

Área 1

Área 4

Área 2

Área 3

Área 2

Área 5
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A 17ª edição da Festa do Alvarinho e do 

Fumeiro tem início marcado para o dia 29 

de Abril, altura em que será oficialmente 

aberta e visitada pelo Secretário de Estado da 

Administração Locar, Dr. José Junqueiro.

Contando com um total de cinquenta e sete 

expositores – 32 produtores de vinho Alvarinho, 

da Sub-Região de Monção e Melgaço, 10 

produtores de fumeiro, 3 de broa e doçaria, 

e ainda 12 de artesanato e institucionais/

entidades colectivas, o programa abrange, 

ao longo dos três dias, diversas actividades 

paralelas, das quais destacamos os concursos 

de produtos locais, a animação desportiva e 

musical e ainda a promoção da gastronomia 

local, para saborear nos restaurantes do 

concelho e nas tasquinhas instaladas no 

recinto da Feira.

ALVARINHO E DO FUMEIRO MOSTRAM EXCELÊNCIA vinho ALVARINHO VAI TER CONCURSO INTERNACIONAL

Melgaço está a organizar o primeiro ALVARINHO Internacional Wine Challenge, um concurso 

internacional para todos os vinhos da casta Alvarinho, produzidos nas categorias “DOP” e “IGP”, 

e que decorrerá no concelho entre os dias 2 e 4 de Junho.

O Concurso,  organizado pelo Município em 

colaboração com a ViniPortugal, o Instituto da 

Vinha e do Vinho (IVV), e o Turismo de Portugal, 

tem por objectivo criar um espaço de encontro 

para todos os produtores de Alvarinho do 

mundo, proporcionando conhecimento e 

troca de experiências, fortalecendo o processo 

de produção de qualidade, destacando a 

sua diversidade e riqueza, incentivando a 

investigação e a visibilidade do Alvarinho no 

mundo.

Para concorrer é necessário produzir um 

Alvarinho da categoria DOP ou IGP, preencher 

a ficha de inscrição e remeter as amostras a 

concurso, nos termos previsto no regulamento 

específico. Cada concorrente poderá participar 

com um máximo de cinco vinhos diferentes, 

que serão apreciados por um júri internacional, 

que atribuirá as medalhas de bronze, prata 

e ouro, e ainda a grande medalha de ouro 

Alvarinhos do Mundo 2011..

Mais informações em

www.alvarinhowinechallenge.com

A Festa do Alvarinho e do Fumeiro de Melgaço 

é um evento declarado de interesse para o 

turismo (Declaração n.º16/2009), que acolhe 

anualmente milhares de visitantes, oriundos 

de diversos pontos do país e da vizinha Galiza, 

e através da qual o Município pretende dar a 

conhecer não só os produtos locais como todas 

as potencialidades turísticas do concelho..

Alvarinho, wine of the world
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O Município voltou a marcar presença na Feira 

Internacional de Turismo de Lisboa (BTL) onde, 

a 24 de Fevereiro, se deu a conhecer como um 

destino turístico de excelência, rico em ofertas 

diversificadas.

Para além da promoção do território, nas 

vertentes de turismo natureza, cultural e 

paisagístico, de saúde e bem estar, a aposta 

promocional deste ano recaiu nas ofertas de 

gastronomia e vinhos locais, bem como nos 

eventos com elas relacionados, como é o 

caso da Festa do Alvarinho e do Fumeiro, e da 

iniciativa “Lampreia do Rio Minho – um prato 

de excelência”, promovida conjuntamente 

pela ADRIMINHO e pelos cinco municípios do 

Vale do Minho.

A acções promocionais, desenvolvidas em 

parceria com o Turismo do Porto e Norte de 

Portugal E.R., constaram ainda de uma acção 

de charme com os produtos tradicionais 

do concelho, com mostra e prova de Vinho 

Alvarinho, fumeiro tradicional, broa, biscoitos e 

compotas, entre outros.

O Município, que participa na BTL pelo 

segundo ano consecutivo, pretende assim 

dar a conhecer, ao mercado, seus agentes 

e difusores, as potencialidades turísticas do 

concelho..

TURISMO VAI TER OBSERVATÓRIO

MUNICÍPIO REAFIRMA PRESENÇA NA BTL

O início do ano ficou marcado pela realização 

de acções de promoção da gastronomia local, 

através das iniciativas “Lampreia do Rio Minho 

– um prato de excelência” e “Fins-de-semana 

Gastronómicos” promovidas, a primeira, pela 

ADRIMINHO e pelos municípios do Vale do 

Minho, e a segunda, pelo Turismo Porto e 

Norte E.R.

Assim, e pelo segundo ano consecutivo, os 

fins-de-semana de Fevereiro e Março foram 

dedicados à Lampreia, para degustar, nos 

restaurantes aderentes, nas vertentes de 

lampreia com arroz, à bordalesa, frita, 

com ovos ou assada.

No Carnaval o concelho acolheu 

a iniciativa Fins-de-semana 

Gastronómicos, através da 

qual foi possível saborear, 

também nos restaurantes 

aderentes, o famoso cozido 

com enchidos de porco bísaro 

– salpicão, farinheira, chouriça 

de carne e de sangue - o Bucho 

doce ou os biscoitos com compota 

de Alvarinho.

Para além da vertente gastronómica, os 

diversos participantes nestas duas iniciativas 

puderam associar-se a outras acções, como a 

caça ao tesouro, que decorreu a 5 de Março, 

ou a visita à exposição, “Rio Minho, um valor 

a conservar”, que esteve patente na Casa da 

Cultura..

INICIATIVAS PROMOVERAM GASTRONOMIA LOCAL

A “Caça ao tesouro” e a exposição “Rio Minho, um valor a 
conservar” foram duas das actividades complementares às 
iniciativas “Lampreia do Rio Minho – um prato de excelência” 
e “Fins-de-semana Gastronómicos”

O Município e o Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) estão 

a desenvolver um projecto de criação de um observatório turístico 

do concelho, que permita obter indicadores sobre a quantidade e a 

qualidade da oferta e da procura, bem como sobre a mais-valia que 

essa procura pode traduzir em termos económicos.

Os dados, a obter através da monitorização de todo o sector, serão 

fundamentais, quer no sentido de uma maior adequação entre oferta e 

procura, quer como base de estabelecimento das linhas orientadoras da 

política turística do concelho.

O projecto, que arranca de forma piloto em Melgaço, devendo 

posteriormente estender-se a outros concelhos do Distrito, encontra-se 

em fase de desenvolvimento das ferramentas de monitorização..
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O realizador sueco Ingmar Bergman é 

homenageado no Museu de Cinema de 

Melgaço – Jean Loup Passek, através de uma 

nova exposição temporária, disponível ao 

público até ao final do ano.

Através de cartazes emblemáticos - como 

o cartaz sueco do filme “O Sétimo Selo”, de 

1957, o cartaz americano do filme “Persona”, 

de 1966, ou o cartaz polaco do filme “Fanny 

e Alexandre”, de 1982 – de livros e DVD’s, de 

uma série de fotografias alusivas às rodagens, 

e ainda pela exibição de diversas das suas 

obras, a exposição “Ingmar Bergman 1918-

2007” dá a conhecer a vasta obra deste 

realizador que, ao longo da sua vida dirigiu 46 

filmes.

Esta é a 6ª exposição temporária patente no 

Museu desde a sua inauguração, tendo as 

anteriores sido subordinadas ao tema “Divas 

do cinema (2005), “A idade de ouro do cinema 

francês: 1930-1960” (2006), “O cinema 

burlesco americano” (2007), “Homenagem a 

Frederico Fellini: 1930-1993” (2008) e “O auge 

do cinema japonês: 1940-1990” (2009)..

O Panda passou a manhã do dia 14 de 

Abril no Museu de Cinema, onde beneficiou 

de uma visita guiada, através da qual dará 

a conhecer aos mais novos as maravilhas 

e segredos aqui guardados. O episódio, 

produzido pela empresa Sete Sentidos, 

integrará a série “Panda Museus”..

MUSEU DE CINEMA DEDICA EXPOSIÇÃO A INGMAR BERGMAN

1 a 15 Fevereiro
e
18 de Agosto até 1 de Setembro

To Joy/Rumo à felicidade

16 Fevereiro a 1 Março
e
2 a 17 de Setembro

Saraband

2 a 17 Março
e
18 de Setembro a 2 de Outubro

Sonate d’Automne

18 Março a 3 de Abril
e
3 de Outubro até 18 de Outubro

Sede de paixão

4 a 19 de Abril
e
19 de Outubro até 4 de Novembro

Les fraises sauvages

20 de Abril até 15 de Maio
e
5 a 20 Novembro

Scènes de la vie conjugale

16 de Maio até 1 de Junho
e
21 de Novembro a 5 de Dezembro

Porto de abrigo

2 de Junho até 17 de Julho
e
6 a 21 de Dezembro

La flûte enchantée

18 de Julho até 2 de Agosto
e
22 de Dezembro

Cris et chuchotements

3 a 18 de Agosto Le septième sceau

PANDA GRAVA 
NO MUSEU

Calendário de exibição dos filmes:
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O Projecto “Tásse a ler”, desenvolvido através 

da Rede de Bibliotecas do Vale do Minho, e 

apoiado pela Fundação Calouste Gulbenkian, 

promoveu a realização de diversas acções de 

promoção da leitura, com o objectivo final de 

aproximar o público das bibliotecas.

No concelho, o projecto contou com a parceria 

da Escola Profissional do Alto Minho Interior 

(EPRAMI), através do envolvimento dos seus 

alunos, que foram participando nas três 

acções condutoras do projecto -“Escrita mal 

comportada – Como nasce uma pequena 

comunidade de leitores jovens”, “Eu sou tu - 

Oficina de desenho, experimentação e escrita 

criativa” e “Camões era um poeta Rap”.

As últimas oficinas do projecto decorreram a 

TÁSSE A LER TERMINA COM BALANÇO POSITIVO

O autarca e escritor Alberto S. Santos passou pelo concelho no passado dia 8 de Abril para 

apresentar o seu mais recente romance “A profecia de Istambul”.

A apresentação, uma iniciativa do Município que decorreu no Rio’s Bar, contou com uma 

assistência atenta e participativa, constituindo um serão diferente a agradável, que culminou com 

uma concorrida sessão de autógrafos..

ALBERTO S. SANTOS APRESENTOU ROMANCE

22 e 23 Fevereiro, envolvendo 75 alunos das turmas de Auxiliar Protésico, Termalismo e Energias 

Renováveis, e a última performance poética, na qual participaram 50 alunos das turmas de 

Animador sócio-cultural e de Auxiliar protésico, decorreu a 6 de Abril.

O Projecto, que teve início em Setembro de 2009, culminou a 7 de Abril, com uma Festa de 

encerramento, que decorreu em Paredes de Coura, contando com a participação dos cinco 

concelhos envolvidos – Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira..

A Freguesia de Parada do Monte acolheu, 

a 9 de Fevereiro, a estreia de “Rapaziadas 

teatrais – almanaque de teatro”, a nova peça 

da Associação Comédias do Minho que, nos 

dias seguintes, foi também publicamente 

apresentada em Alvaredo, na Vila, em Castro 

Laboreiro e em Cristóval.

Criada e interpretado por Diana Sá, Emílio 

Gomes, Rui Mendonça e Tânia Almeida, a 

partir de textos de Shakespeare, Raul Brandão, 

António Pedro, Ionesco, Jodorowsky, António 

Ferreira, Beckett, do Almanaque Rapaziadas 

Teatrais e de versos inéditos dos actores, a 

peça encantou, sobretudo pela interacção que 

conseguiu com o público.

A iniciativa, que se enquadra na programação 

O Aproximarte – Projecto pedagógico da Associação Comédias do 

Minho tem vindo a desenvolver, desde o início do ano, uma série de 

actividades vocacionadas para os diferentes públicos escolares, com o 

objectivo comum de aprender experimentando.

Na actividade “Pé de vento”, desenvolvida com o Pré-escolar, o 

espectáculo nasce da poesia e desenrola-se através do movimento, do 

corpo, da voz, da música… e do vento. Em queres que te faça um desenho, 

uma co-produção com o Teatro Praga, os alunos do 3ºCiclo invocaram 

o Centenário da República com música e movimento. O 1ºCiclo, por 

sua vez, participou nas actividades Clepsidra, um espectáculo de teatro 

subordinado ao tema da água, e no atelier de expressão corporal 

Cubos e cubismos. Por fim, decorreu “… o que descobri…”, uma conversa 

sobre recursos hídricos desenvolvida com o 5ºC, complementada por 

com uma oficina de cinema de animação..

RAPAZIADAS TEATRAIS ESTREOU EM PARADA

INICIATIVAS APROXIMARTE

anual itinerante da Comédias do Minho – Associação para a promoção de actividades culturais no 

Vale do Minho, é promovida pelos municípios de Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e 

Vila Nova de Cerveira e pelo Crédito Agrícola..

Queres que te faça um desenho Clepsidra Pé de vento
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O mês de Janeiro foi dedicado, na Casa da 

Cultura à música, através do II Encontro de 

Coros, que decorreu no dia 2, e do Encontro 

de Reis e Janeiras, que decorreu a 28.

O Encontro de Coros, ou Concerto de Ano 

Novo, contou com a participação do Grupo 

Coral Interparoquial da Vila, Prado, Remoães 

e Penso, e ainda do Grupo Coral de Parada 

do Monte. Já nos cantares de Reis e Janeiras 

participaram as associações ACRD “Os Cucos”,  

ACRD “Os Fronteiriços”, ACRD de S. Tiago de 

Penso, o grupo de teatro amador “Os Simples”, 

a Catequese do Alto Mouro, os “Reis do 

Oriente”, o Centro de Reabilitação de Prado/

APPACDM, os alunos do Jardim-de-infância 

da Santa Casa da Misericórdia, os Amigos de 

Santa Bárbara e os tocadores de concertina de 

Melgaço e Monção..

A primeira actividade organizada em 2011 

pelas associações locais, a caminha “Caminho 

dos mortos”, proposta pela Melgaço Radical, 

ficou marcada pelo mau tempo sentido no dia 

27 de Março. 

Mesmo assim o espírito manteve-se e a 

caminhada foi substituída pela visita guiada ao 

Núcleo Museológico de Castro Laboreiro e à 

exposição sobre o Parque Nacional da Peneda-

Gerês, patente na Porta de Lamas de Mouro, à 

qual se seguiu o programado convívio entre os 

muitos associados participantes..

“A conservação dos urzais e o desenvolvimento 

sustentável no planalto da Mourela” foi o 

tema de um seminário que decorreu, a 26 de 

Fevereiro, na Porta de Lamas de Mouro.

O seminário, organizado pela ADERE-

Peneda Gerês, em parceria com o Instituto 

de Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade e a Câmara Municipal de 

Montalegre, desenvolveu-se no âmbito do 

Projecto EEAGrants, tendo como finalidade 

a apresentação, à população e aos órgãos 

de gestão dos baldios, das boas práticas de 

preservação da paisagem e dos costumes do 

território, relacionadas com roço de mato, fogo 

controlado, condução de giestal e manutenção 

das vezeiras..

MÚSICA EM ENCONTRO

URZE EM SEMINÁRIO

ASSOCIAÇÕES EM 
CAMINHADA

Apesar do frio, o dia 4 de Fevereiro ficou 

marcado pelo tradicional desfile de carnaval 

das escolas, organizado pelo Agrupamento 

de escolas de Melgaço, e que contou com 

a participação de todos os níveis de ensino, 

desde o Pré-escolar até ao 12ºano, da Escola 

Profissional do Alto Minho Interior (EPRAMI) e 

do Centro de Reabilitação de Prado/APPACDM.

Concurso distinguiu empenho e originalidade
Este ano o desfile carnavalesco foi 

complementado com um concurso, destinado 

a seleccionar o conjunto de figurantes 

que melhor conjugasse factores como a 

originalidade, a criatividade e a performance.

O Júri, composto por cinco elementos, 

representando o Município, o pessoal docente 

e não docente, e as associações de pais e 

de estudantes, atribuiu o terceiro lugar às 

civilizações antigas representadas pelos alunos 

do 10º e 11ºano da EB 2,3/S, o segundo ao Sítio 

do Pica-pau amarelo, figurado pelos alunos da 

turma L do 2ºano do Centro Escolar da Vila, e 

o primeiro lugar aos Vikings do 2ºCiclo da EB 

2,3/S..

Mais abrigados mas não menos animados, também os idosos do concelho festejaram, durante 

a tarde do dia 7 de Fevereiro, a paródia carnavalesca, numa iniciativa do Projecto Actividade 

que juntou, no pavilhão Gimnodesportivo do Centro de Estágios, cerca de 250 convivas, das 

Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) locais e de diversas freguesias.

O Baile, animado pelo DJ Paulo Esteves e pelos acordeonistas António Pareira (Senhor “Toneca”) 

e Anabela Vilas, culminou com um lanche saudável, oferecido a todos os participantes pelo 

Município e pelas IPSS – Centro Paroquial e Social de Chaviães, CENSO, Santa Casa da Misericórdia 

e Lar Idade D’ouro..

CARNAVAL DAS ESCOLAS PREMIADO

IDOSOS FESTEJARAM ENTRUDO

2º classificado 3º classificado

1º classificado
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Escrita em branco
Nesta actividade os alunos do pré-escolar 

foram conduzidos pelo tema da cegueira, 

explorando a diferença através de jogos 

de sentidos e da exploração de materiais 

utilizados pelos invisuais, como vendas, 

bengalas, um globo táctil e livros escritos em 

Braille, entre outros.

Regresso à época medieval
Os alunos do 4ºano dos centros escolares 

da Vila e de Pomares participaram na 

dramatização de um dia na Época 

Medieval, durante a qual, e acompanhados 

por personagens da época, conheceram os 

seus hábitos, aprendendo sobre diferentes 

aspectos a vida quotidiana de um castelo.

Ler, doce ler: Brincando com a Abelhinha
Através da audição de músicas infantis e da 

leitura animada do conto “Brincando com 

a Abelhinha”, foi despertada a curiosidade 

dos pequeninos do Berçário e da Sala de 

transição da Santa Casa da Misericórdia.

Nem só os peixes vivem na água
Aproximar os alunos do meio natural 

envolvente e proporcionar-lhes formas de 

descoberta do meio ribeirinho foi o lema 

desta acção de exploração, desenvolvida na 

Porta de Lamas de Mouro com os alunos do 

ensino Pré-escolar. A acção procurou ainda 

familiarizar os pequenos exploradores 

com alguns instrumentos de observação e 

medida..

O Município promove, através dos serviços educativos da Divisão de Cultura e Comunicação, a 

realização de uma série de actividades, dirigidas e adaptadas aos diversos públicos em idade 

escolar, e através das quais pretende proporcionar experiências e conhecimentos enriquecedores.

SERVIÇOS EDUCATIVOS PROMOVEM ACTIVIDADES

Teatro de Sombras
Actividade realizada no Museu de Cinema, 

com os alunos pré-escolar. Após a 

apresentação do espaço museológico e 

introduzido o tema do teatro de sombras, 

procedeu-se à exibição de um teatrinho, 

baseado na história “João e o Pé de Feijão” 

e à realização de um atelier de construção 

de marionetas.

Os Transportes
“As rodas do autocarro”, da colecção 

Girassol, e a canção “O carro”, da série 

“Vamos Brincar! Canções e lengalengas 

tradicionais”, de Marina Editores despertaram 

muita curiosidade e encantaram a sala dos 

pequenos da Santa Casa da Misericórdia.

Brincando como Winnie the Pooh
A hora do conto “É a hora do mel”, do 

ursinho Winnie, e a audição de diversas 

músicas infantis preencheram a actividade 

e a curiosidade dos meninos e meninas do 

Berçário e da Sala de transição da Santa 

Casa da Misericórdia.

Ordenamento do Território
Os alunos que frequentam o 5ºano do 

Agrupamento de Escolas visitaram a 

exposição dedicada ao “ordenamento do 

Território” patente na Oficina Temática da 

Porta de Lamas de Mouro, tendo ficado 

mais sensibilizados para a importância 

da conservação da natureza e da 

biodiversidade.

A que sabe a lua?
Baseada na exploração do conto “A que 

sabe a lua”, de Michael Grejniec, esta 

actividade, desenvolvida com os alunos do 

pré-escolar, contou ainda com a realização 

de diversos jogos de juntar famílias e de 

correspondências.

Brincando com os frutos
A família e a fruta foi o tema central desta 

acção, levada a cabo com os alunos da 

Sala dos pequenos da Santa Casa da 

Misericórdia, que assistiram ainda à leitura 

animada do conto “Joãozinho e a fruta”, da 

autoria dos animadores.  

Conhecer o Morcego
Promover o conhecimento sobres os 

morcegos foi o objectivo desta acção de 

sensibilização, realizada em sala de aula, 

com os alunos do 1ºCiclo do Agrupamento 

de Escolas. As sessões, individuais por turma, 

contaram com uma apresentação teórica e 

ainda com a organização de oficinas e a 

exploração de fichas de conhecimento.

Janeiro

Março

Fevereiro
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Desde o início do ano o Centro de Estágios já recebeu quatro equipas, uma nacional, o Vitória de 

Guimarães, e três estrangeiras, O CRD Libolo, de Angola, o Beijing Guoan, da China, e o Lakeshore 

FC, do Canadá.

CENTRO DE ESTÁGIOS ATRAI EQUIPAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Os estreantes de 2011 foram os angolanos do 

Clube Recreativo Desportivo do Libolo que, de 

31 de Janeiro a 10 de Fevereiro, usufruíram 

das excelentes condições deste equipamento.

A equipa, que joga na 1ª Divisão Angolana e 

é treinada pelo ex-seleccionar nacional Zeca 

Amaral, disputou diversos jogos treino, contra 

os espanhóis do Celta de Vigo B e do Rápido 

de Bouzas, os portugueses do SC Vianense, do 

Gil Vicente FC e do Leixões SC, e ainda o local 

SC Melgacense.

A 10 de Fevereiro deu entrada a equipa 

chinesa do Beijing Guoan FC, que permaneceu 

em estágio até 2 de Março.

Treinada pelo português Jaime Pacheco, 

a equipa defrontou, em jogos treino, os 

espanhóis do RC Deportivo de la Coruña e 

RC Celta de Vigo, e ainda o SC Freamunde, o 

Vitória de Guimarães e o FC de Penafiel.

A equipa de sub-16 do Lakeshore Soccer, do 

Canadá, realizou o seu primeiro estágio em 

Melgaço, entre 28 de Fevereiro e 7 de Março.

O programa de estágio contou, para além dos 

treinos de preparação, com três jogos treino, 

frente ao RC Celta de Vigo, ao Boavista FC e ao 

AD Os Limianos.

Em Mini-estágio de preparação para o jogo 

frente à Académica de Coimbra, e que conduziu 

à sua classificação para a final da Taça de 

Portugal, também o Vitória de Guimarães 

marcou presença em Melgaço, entre os dias 

21 e 26 de Março.

O Centro de Estágios de Melgaço, inaugurado 

em Outubro de 2001, é um equipamento 

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens 

(CPCJ), organizou e/ou participou numa série 

de actividades destinadas ao público escolar, 

centradas em temáticas como a educação 

para a cidadania, a família e a violência.

Inserido na iniciativa “Parlamento Jovem” da 

Assembleia da República, o Agrupamento de 

Escolas promoveu, a 17 de Janeiro, um debate 

sobre a violência em meio escolar, que contou 

com a intervenção da Deputada Dra. Rosalina 

Martins, e de representantes de diversas 

entidades, como a CPCJ, o Destacamento 

de Valença da GNR, o Delegado de Saúde, 

as associações de pais e o Agrupamento de 

escolas.

O tema da família foi trabalhado, em parceria 

com a Santa Casa da Misericórdia, através da 

iniciativa “A minha família”, que promoveu, 

junto das crianças do Jardim de Infância da 

instituição, o trabalho do tema da família 

sob diversas formas - produção de desenhos 

e pinturas, construção de álbuns, registos, 

elaboração de árvores genealógicas, registo 

de regras, recolha de fotografias da família e 

exploração de canções alusivas ao tema, entre 

outras. A actividade culminou com a exposição 

dos trabalhos, na Casa da Cultura, no passado 

dia 11 de Março.

Também em Março, mas no dia 30, a CPCJ 

integrou ainda o painel de debate “Os grandes 

d’amanhã”, jornadas dedicadas à infância e 

organizadas pela Santa Casa de Misericórdia 

e pelo Centro Paroquial e Social de Chaviães, 

com o intuito de promover a reflexão conjunta 

entre os vários agentes concelhios que 

intervêm nesta área.

A “Violência no Namoro” foi tratada, a 5 de Abril, 

CPCJ INTERVEM PREVENTIVAMENTE

com os alunos do 3ºCiclo do ensino básico e do 

Secundário do Agrupamento de Escolas, numa 

iniciativa da CPCJ enquadrada no âmbito do 

projecto “Família em convivência”. A Palestra, 

que decorreu na Casa da Cultura, visou 

esclarecer os jovens acerca dos contornos 

da violência, desmistificando crenças acerca 

do assunto e sensibilizando os jovens para a 

violência, no contexto específico do namoro e, 

de forma mais ampla, no doméstico..

polivalente, vocacionado para a prática 

desportiva profissional e de lazer, que já 

acolheu cerca de 75 estágios, de equipas 

nacionais e estrangeiras e de diversas 

modalidades – Futebol, andebol, hóquei 

em patins, basquetebol, atletismo, rugby, 

taekwondo e Tog Chod..

Lakeshore Soccer (Canadá)

Vitória de Guimarães

Iniciativa “Parlamento Jovem”

Palestra “Violência no Namoro” Debate “Os grandes d’amanhã”

Exposição de trabalhos sobre “A minha família”
Beijing Guoan FC (China) CRD Libolo (Angola)



Postal, da colecção do Núcleo Museológico / Torre de Menagem da Câmara Municipal

PEDIDO DE ENVIO REGULAR DA REVISTA MUNICIPAL

SIM, desejo receber gratuitamente a Revista Municipal de Melgaço, que solicito me seja enviada para a seguinte direcção

A Câmara Municipal de Melgaço edita a Revista Municipal, através da qual pretende dar a conhecer, a todos os munícipes, o 
trabalho que vai desenvolvendo no concelho.

A Revista, distribuída gratuitamente aos residentes no concelho, poderá também chegar aos munícipes não residentes, 
nomeadamente aos naturais de Melgaço residentes no estrangeiro.

Assim, se reside fora da área do concelho de Melgaço e deseja receber a Revista Municipal, recorte e preencha o pedido 
anexo, que deverá ser entrege na Câmara Municipal ou enviada por correio para:

		  Câmara Municipal de Melgaço
		  A/c Gabinete de Comunicação e Imagem
		  Largo Hermenegildo Solheiro
		  4960-551 Melgaço

Nome:

Morada:

Código Postal:

O Requerente,

(assinatura)

- Localidade:

País:




